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• .. · ,:;;~~.'l.~'-·••;:•:.),1,:\t. ".t; ';; . :,:: . .. Defe11sor. do dire lto de pl'opri c tla-1 
. ~ . , ,t ~~ ';,,pt~~f -;iP.~~1- de, . O- C'3JPJtalbmo i;on~eg.uiu negar 

cµla · :e~. itP,f~P1-:a;•~ -~I'lo ,~~ .,h~µ- pràt1camente o 'UISO dêstc dh'e-ito 1 
'têndldéi, c'ü~ó ,e,~~emrlf~ntc(~e •~r~a ; ª ny11orta dos ,homens. Como, po.it.e 
Ul'.gt11te,._e i:>po;rtiyi~. · • . · · então ,um r_egtme ¾1Umano de proprie . 
. E' o -~al-entend1do oon~l.lS-te ,em ~e · dade acess1vel ,a ,t,odos ser ·solidãr:n 

~r _li,g;mó, ·,de lunb-0s ps l!l)ldos itla bar- com o regime capttall_sta? · 
ri~ll. o cpi:çe~to . da.' P.Nip:rle'1i_~de _ao . ~Y~ l1omens <le. boa vontade ,que 

, •· :regJiile cap}~1sta, ,de: ta~ ,.i:n.aneN"a m1htam, por veze.s, em campos •t.h, 
";i sq}Wâ.r.18:ffi~•nte; q,ue la rµ1na~·de UIJl t a~veraos, qumndo afinal a5 suas .'as-

1i,;l:P1:00!f a ·_peroa_ do outro. · . . 1 p1rações são con co,rdes, ,pedimos m 1p • 
,ce~ ,. 1;filtni8os . do . cap1;,a1I,smo reparem êste ma~-entenct-idio, at"i111 

·dJ}eg~T~f\W',.rnesJll9 ~ :oe.gar-se ta~ ~o- . de se tornar ,pqssiyal uma colabora 
firu:UilLllle.nte,, ,.gue:-::·m-ã.o ~ncontia1am ção e!ir,az :vara o :progresso - sócia' 
outiro •caminh.o · dp -eu~síl.o àque~e , da <humanidade. '· 
odi~iJo , sistcma ,e~'nóm1eo, ,do ~e o I Um íl'eg!me humano de :pnoprieda -
~oo.1b.Hsmo. •inte,gra1, . 'P!!la ~pr.e ~são · de parhcuuar:, cm que se f.u.nde 8 sP 
de. .,1p,1·opr.1ed,ade p~i:t1cula,r .-;-«011:uia I apoie a <l!gnidade e ,a liberdade !ui r• 
-e tun,4amen\b- d~ to.dos os mal~ 60 • d~en(al da pessoa , não só nilo t 
cta.lsi11 por e:uâ ~e'?, ,.os ,d~fensores do · sol1dímo COIIJ O ,regime C!a.pLtalist· 
oopirtta~b, •~~ereJlido ,e.n~ontrar b.a,;r · ·como até se pode c'oiisi<!erar · com · êl~ j 
!iólidla, 11J,a,ra e. soo .dUic1l a:r-.g,umen• __ . , 
taÇão: ,foram. apoiar . -se p.iiecisamen-1e r . --- --;.-:;-, --:'.. ;::,,,:--:;~;-;,;-;,.:.~~-:-......... .:.....,,-, ..... --
no-:p0cnf.o· mais fraco dia, ~-~a defesa , 1mcolll(P~tl~el. As:- ~J.)eibtes,.~árm'!D.&s 
quererulo ,}a.z.er crer que _ n~ ,;eri-a ,da ~~~ -tur'l, ~~onó.ti).l~ iq!,lé• se éstão ' ,j 
..,,,_.,sível, man.te:c-se ,a. •or,~tml ~con.{)• 9l>~d,m:i ;p~ ' •\t,1. · ,,, ' • · tti • l 
mica ·e so.cial senão na · or,gãmca. .d_O. ' Qlal iF)Ulrop;t;,):ta Atriol~~&!'J~··r. ' 

• àiltiul).l regime de .propriedade p1a,rt1- ,p,rove.m .. - iDo · .-supt'l.aW,:Q~fl~te , ,. 
cular . ., , .• •·, , / 0 

• /pois que, ~e,,~ruin4à à~~<liW ,id<N-é~ · 
·.: lE ' d~ •jl\11,Steu ,l\i,1m1,,tunosa. aiber• /gim~ C&Jl)~ll,sta, ,pri)ooraQ1 · ~á ·.nJtlS· , , 
1111.ção'· inteleotuai q,1,e 'colo~u -º~ ver- mo tcmpo . .al&tgar o .eon .c~ito ·ilia•JPI'.Ç-' ' 
f,iadei1ros defenrores do principio . do , Pl':led'J,de, • torna.ndo-!l . e~nsil •,a , .. 11,0 , 
'direito . natull11L da propr1e,!fa,de entr~ · ma10r , número ,possivsel. de !<1,milias, : , 
0 fq'g<> .concentrado dos 'dois irredut 1• 1 ![)él~ dem0<:r.tt1;rn.ção da eco-nomía ~ , 
v,eifi ,~v~i::,ârios. ,Quem, efect.ivamen- E-sclarec~do . êste êrlro g1•avis5imo, . , 

. ie ,,c@dene >os err!)s -sociais ,do ca.- qu;e esta na, ori:gem primária da ta.n • 

, 1 

, , , _ p(t:iilismo; ·* ,tido por ~ste como •V!)r· j 1 ~ ódio e d~ tanr 8, lul!ai ;perfeitamente 
.; ;,,_: xoo.!ho~: qü.é)\~u~ .noo s~~3,1n ~s s-e-u~ l 1escusada , Já se torn,a, IPOS-Sível um 

i~ats : poli"cos tm.. ~eltg1o§OS, ;quero I Jponto d~ a.cõrdo comum erut-re .aqUJele$ 
defend€'r a:· :propriedade, é consw.er.a-1 i g11Je l!<i>plram a maior justiça. e ~-, · 
do pelos a,utên. ticos · vermelhos, comu ! dade nas re laç,ões soc~ais . . P.orque 
;ven<lldo à. classe -patrona l . ~u _a.o dt · · , hào,de ~ ,tG:r ,por 11Jm ire-gime absuajo, 

. l!iheiiro dos potentaidos economicos, e i em- que a ,pessoa hlllmana sossoora 
êomo -iôimi€O dos po:bres •e dt;sprote- i aqô.el8ii qu-e no f ,u,ndo, mais não que~ ! 
gidoe -A'ssim se· ,explicam várias at 1• ,t'em do , .q;oo substitui~ Q C3i{)italis.mo · 
tudes: .. , ínexplicáve!s, . ,como S0J'!J.-IDf.~' ~por :U:ma o_r.clem nov11: me.is 111idequ,ada. 
dê consi!J~l' _comun~s,as O!!' q,ue a I às ex-1gênc1,as da vida? ' r·•. 
Ral .. são Qs·~aiores_ m1m_1gos do C?mu- •\ )>r9priedade não ,pode · co.nttnuar ,, 
niemo. e

1 
como (ais odiados por ê~e, a d1vn.hr o•s· 'homens ,tiem as do11tri- ~ 

précisamente . por ap:resen.~arem • li.O nas. IBasta:rá. cteJrumstrar . ,que O :reg1. 
pr<it/l-ein'S: social_ ss,luçõe s qiu'.e não su- une da :pro.pnedade individual é con-
portam . a~: ~mb1~oes de~~;1U,'~?_rais do di~.M ipdt-spensá,yel ipa.r.a.. o, ,leva'll1ta-' : 
mar'lllliIDOr. · · , , . · . «t->- rnento soclal id'll. massa tra;balhadora. • · 

Se ~n:iío .. q~remos _,agravar a '""". e•q~e pode su,bsistir •com m'ui,to mai s , 
uplil.o, .'já · t~o ~r9turrdame:11~ estaibe- :i,,ah<dMe ·niuma ,estrutruTa eéonómiC'll . 
J.ecidia en't~ ·os ntimens, 1ur,ge,. ·aca~9.l. . a.'!1ti-co.p1tal1l\ta, ;para .que muitos dos 1 

<JQtn o: II).a1->e:ntendi<lo, desllgando ~e· s~mpa.t1zantes , -00m a idet,a .(l'll, ,socia- • 
Unitivfurlerite · o 'l)roblema. d"' ,prop ri~- hzação total, es t,ando de ooa-'fé, ,8.ban- , , 
dáde 1ído · probl~ " do f o(?\g1me econo- <f..onem as utopias orientais. · '~ ' 

. • • . Parece-n~. -p~to. (líUie 'na;o hé,. 
. ffils~não veJaniôs . . o capitalismo ~ÍZ· obr,a mais meritória no actual ol!tpa · ·,.se 'defensor da propr i e-doo-e _parllcu- . SO?/a,l do _que, _-a de ,desij_ga.:r ·as d•úa8 j 
laá'" e defensor tão acérrimo <J™l na.o ideias de · <:ap1taUsmo e' 'de propi'Je. .,.. .· 
acfn1ite fàcllmente qil,a\quer - li mitação · dade ·, ,a,b.usívamente li.ga,das por 11.1ma 

· ao \ 4i-réito ab-sOloto. de ,prOP'Iiecta,de. inconcebível amb ição de 1-detendêr ca -
. N~ ·entanto 1 ningmém como êle .pode da ,um a sua ,propried,afle, contra. 0 

·' s~ · • ,,<ê,í,10 de •o, <ter torna~o vão e di'l'eito jm,contestâvel de todos os 
'. 1,nit~7'1pára a g.ran<le maioria . ~os P. )1qmens de ascenderem à independên -
tiomen'i. 01iamos . até-' q,ue ni~iPJem a eia económica. · · 
como .iJe.'.:':pooe Ger ~llusacto, com intet - , ' Felizmente q-ue o proposi~o mal ; 
i:-a ·ve~~e Nsttçá. ; '4(: t~ 9est~ido t -e,ntendfdo começa. ser encaraido como .. 

. a wi=t~~ o rp,gtme ~~pil.üi6~ 7l ~1~~~r ~e lrn~~:ut:vl~~~;i~i~v~~ , · 
pio; rea:li.z,ar· à ex,pr'oprlaç .ão da ipro- g J.ução que fun ,dta.mentamo;;-as mafc ..• · 
pné~ · parti-colar dos i-nstMlmento_s r~s esrreranças ,no triuhfó do ib-0~- . , • 

· de ·irwàl!hó, re'duzi n do ISrande& mH,~- 8, -senso. . . , . . . . .. 
. sas de oomen>i à coruhçM prOileta- ABEL VARZIM · 
. ria -7 NãÕ ~tmu~:u o se u _d~sastta_d o · · ' . q 
caminho .etJtP.JlOPl'líUl·do a pequel'\a _m- o ·-. _ 1 ~ 

.. , 

dústri!} -e, .. t<?.t~!l•do ;Pràtiqamen_t~ 1m• 
\ ',possiyel , ~ ;?:Qv1a.vel .a e?',1stênc1a.. das 

, pe,quena:s fá:bricas q,ue viviam ate en · 
' .tão em con,dições , ,de •perfeLta 'hones -

tidade? Não acabou p.oir . dividir ~ 
. h11man1d!aide

1 
como ,o ver1f1ca,va Ja 

Leão XIII, em 1891, entre wum pecr.ie· 
no número de f?lzS'Uidores que : m1; 
põa um ju,go q.ua.si servil à mlllilhdãó 
,dos proletá:1'iios•, e os ~e, em gra~· 
de maioria, foram despO-J8:dos do !USO 
ef.ectivo de qualq,u_ei;..:Propnedade, não 
excluindo a própria fôrça do tra:ba• 
l'hn? 
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